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Apresentação do texto e pensamento crítico: 
Depois de completa a fase de diagnóstico de um projeto de intervenção, segue-se a fase de definição de objetivos e estratégias de ação. Nesta fase é necessário fazer uma distinção entre finalidades, objetivos gerais e objetivos específicos. As finalidades indicam a razão de ser do projeto assim como a contribuição que este pode trazer aos problemas e situações em que se torna necessário intervir. Na maior parte dos casos as finalidades são definidas antes do diagnóstico. É preferencial escolher-se uma única ou duas grandes finalidades, pois podemos correr o risco de escolher várias finalidades e no final não conseguir cumprir todas ou nenhuma delas. Em relação aos objetivos gerais, estes descrevem grandes orientações para as ações e devem ser coerentes com as finalidades do projeto, sendo que contemplam as grandes linhas de trabalho que devem ser seguidas. Já os objetivos específicos devem exprimir os resultados que se espera atingir e devem detalhar os objetivos gerais funcionando como a sua operacionalização. A formulação dos objetivos específicos deve conter as seguintes características: não conter ambiguidades e ser clara; ser precisa; sempre que possível os objetivos devem estar quantificados; e, os objetivos podem ser quantitativos ou qualitativos (desde que sejam passíveis de avaliação). 
A próxima fase é a de planeamento e definição de estratégias, sendo que a própria definição de estratégias é uma fase que está enquadrada no planeamento. Na minha opinião esta trata-se de uma fase fulcral dentro do planeamento pois a definição de estratégias tem que considerar diversos contextos, nomeadamente, a natureza da instituição em que o projeto está a ser realizado. A definição de estratégias passa por estabelecer critérios de conceção de estratégias; enumeração das modificações necessárias; esboço das estratégias potenciais; escolha das mais realizáveis; descrição detalhada das estratégias escolhidas; estimativa dos custos das estratégias; avaliação da adequação dos recursos futuros; revisão das estratégias e objetivos. E por fim deve ser realizado um plano de ação. Na definição de estratégias tem que se ser bastante cauteloso pois pode-se correr o risco de definir estratégias que não são executáveis naquele determinado contexto ou instituição.  
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